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N A T 
O Nasceu · esrtla nota num cen-

tro comercial do Porto: 
Porofusão de luzes, espelhos, 
enfeites de Natal, árvore e pre
sépio, abundância de tudo. 
Ap·esar do esplendor e beleza, 
o olhar trist~ das pessoas! 

Porque não sorrimós como 
as crianças? Ainda há momen
tos, duas brincavam com as 
pombas no jardim ·da A veni:da 
dos AHados, tão f.eJizes! 

Com estes montes de coisas 
o nosso coração fica mais tllis-

te - quando lhe f·alta o amor 
ao.s Outros, o sentido de sim
plicidade e pobr~za do Presé· 
pio, a ' fé em Deus e a espe: 
rança na Etern·i:dade. 

O Reeébi há pouco uma carta 
do P.e Duchéne, missioná

rio em Africa. Conseguiu, fa
z~ndo 300 quilómetros de pi
cad·a, levar um jeep de fuba 
·e feijão a uma aldeia de refu
giados. Mal vai chegar um pra
to de oada para cada fanúlia ..• ! 

POBRES 
e Tocaram à porta do nosso trabalho para se sentir ligado 

ao dever de corresponder à 
confiança... E lá foi. Oxalá 

A L 
Tenho, bem nítida, a visão 

das fogueiras; pouco a pouco 
l~es mortiços na noite escu
ra. Não há Natal na marior par
te das aldei·as africanas! E 
onde, é um Natal sem .luzes, 
sem bolos, nem peixe ou car
ne, s•em brinquedos e flores, 
só farinha com ervas - sem 

sal! 
Graças a Deus que muitas 

. comunid!ad=s cristãs da Europa 
acordaram para esta fome -
mas, também, ·algumas conti
nuam no bailinho de caridade. 

D Não vou ter paz neste Na
tal ... Ainda bem! 

Ponho no teu ·làr (teu pre
·Sépio, ,tua árvore1 . tua chami
né) a. minha guerra. 

Olha: 
Ontem visitei uma f·amHia: 

viúva, uma filha e três filhos. 
Dois quartos tão pequenos onde 
só cab~ a cama; um eubículo 
escuro a servir de cozinha. A 

Porque não sorrimos como as criança,s? 

mãe mostrou-me o ·resto do 
piatgo que uma vizinha lhe 
tinha dado - e as suas lágri
mas. 

Vamos todos (prometi) dar
-lhe uma ajuda para aumen-

tM a cas,a e l~Vlal' o nosso 
Natal à sua cozinha escu~a e 
sem chaminé. 

Natal de P.resépio! 
Mandamento novo! 

Padre Telmo 
Lar do Porto. O «Shéu» vai 

abrir e veJl1 dizer: - «É um 
!Senhor». Todos são <(!senho
res». Era já noite e a cidade 
:iluminada começava a ter o 
encanto da se1va ad~mecida. 
E era um rapaz - «de 19 
anos, ex-recluso, .sem emprego, 
sem família nem casa» ........ se
glliildo o cartão do pároco da 
cidade - a pedir ajuda e ftra
balho. 

encontre qlUem o Ja.jude a ser 1-------------------------------------------
Homem! 

- (<Tenho iM . . . que não vou 
!VOltar a fazer o que fiz, mas 
queria trabalhan> - respon
deu .a&sim a ;Urna pergunta que 
~he :iiiz. 

A mãe mo~eu durante o seu 
!tempo de pri<são e os irmãos 
albándonaram-no ... E ele, ·agora, 
só, pmcura ... ! Motivei-o e dei
·l'he ·uma pequéna ajuda. Tra
balho é que não lhe pude dar! 

Pas1sado.s dias, 'ViOltou, de.sa
balfando·•me que já ja trabalhar. 
Mas aquela aragem de desâ
nimo ainda vi·via no seu olhar 
p'isa'do pelo sofrimento. Um 
jovem! Uma :vida já corrida 
pela aventura! As más ·compa
nhias, também... E, agora, o 
olhar fuJminanrt:e ·e desconfiado 
que ele vê .sair dos n1ossoo 
dlhos tão frágeils oomo os dele .. 

(J:)eb{ou-me 1a direcção do seu 

e Fui ontem à rua do Freixo 
ver uma mãe com três fi

lhos pequenos. Vindos de An
gola ·e abandonados aqui pelo 
pai, vi:vem num barraco tri·ste 
IS-em esperança de mudança. 
Que burgueses ISão os no~sos 

ooelhos e as nossas galinhas 
em .sua habitaçã.o airosa, com 
água, 'luz e saneament0! Aque
l·a mãe com três fi'lhos n·ada 
disto pOJS!SUi. Não ·~he levei na
da. Apenas lhe deixei a 'recu
peração da esperança. Se os 
filhos vierem para nossa Ca
ISa, a mãe· vai poder trabalhar 
e deixar para sempre aquele 
barraco tri•ste. Isto vai •ser pos
sível. .. 

Entretanto, só mais i·sto: Ao 
ledo do barraco, outro barra
quinho maLs novo se ergueu. 
É um oa,sal jovem que lá vive. 
Não tinham aonde V'iver. Então 

1a pobre mãe dos três filhos, 
tSem nada, deu aquele cantinho 
a quem nada tinha. Que coisa 
maravilhosa! Quem somo,s nós . 

·ao pé des·ta gente requintada 

Cont. na 3. • página . 

DIID Está a terminar 'O «Ano 
Internacional do Defi'cien

te», sendo caso para nos inter
rogarmos se algo vai mudar~ 

q.uanto mais não seja no tres
peito e na consideração devi
dos às pessoas dos def_ioientes~ 
nossos irmãos, que embora di
tferente·s são iguais em direi
tos e não podem ser considera
dos uns «coi,tadinhos», eXJpres
são que não ajuda nin~uém, 

antes traumatiza e desgosta. 

Habituados como estamos a 
ouvir e a ler coisas muito boni
tas, mas inconsequenltes, nã0 
nos admiraríamos que tudo 
venha a continuar na mesma. 
Aqui, oomo n'Outros aspectos 
da vida corrente, importarnia 
antes criar uma mentalidade de 
compromisso vital do que ela
borar dissertações, quiçá lbr.i-

lhmtes, e fazer~ ainda que 
pouco, o possívell, dentro dos 
nos~os ·!'imitados recursos. 

Um dos ,aspectos mais rele
vantes a considerar será o da 
formação de gente oapaz de 
acudir as sitJuações presentes, 
dotada de alma e de competên
cia. A técnica, porém; só por 
si, nada traz de positivo, se 
apenas for o·casião para auf·e
rir chorudos ord~nados, crian
do uma mera elite, e não visar 
séria e capazmente a promoção 
das pessoas deficientes e a 
..sua integração no meio. A cria
ção de um Instituto ou de 
uma Escola para os fins apon
tados, projectada em termos 
de futuro mas começada em 
termos de humildade e de 
realismo, como é pr'õprio das 
coisas grandes, seria uma exce-

aenrte iniciativa. Talvez a Igre
ja pudesse assumi-la numa 
acção concertada com o Esta
do e outras Organizações, como 
tem sido noutros sectores, 
Seria mais um excellente ser
viço presltado à Comunidade. 

Somos nitidamente contr~ os 
mega'lómanos. Por isso enten
demos que mais vale a pena 
avançar com passos curtos e 
certos que às correrias dese..' 
quHibradas, que a naqa condu
Zirao. Vem-nos à mente, a 
propósito, o desplante de se 
ter pensado no <~melhor Ser
viço Naciona'l de Saúde da 
Europa», quando nos encontra
mos nos mais baixos escalões 
de vida do continente, esque
cendo que~. quase sempre, o 

C<mt. na 4. • página 
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Paco de Sousa , 

!CURSO DE SE:R.RALRARJA CI
VIL · - Durarute vários meses -

100mo tí.n.hamos fuúonnado os no:SSOs 
leitores ..:._ teve Jugar em nossa Al
>deia um ourso de ,soel'ralharia civil, 

III@Wa encerrado oom chave ~e ouro 
jpclog nossos rapazes, que correspon

de.r.am àquilo que se espera'V'a, pas-

8111Ildo todos no ex:ame fi.na.l. 
A entrega de d1plomas - com que 

se encerro1;1 o éurso - foi uma gran

de festa em que todos se se!! tiram 

roon:'OOn tes, .pois o futuro .aJP11eSenta-se 

mais c:laTo diÍa.Ilite dos seus olhos. 
I 

Espe~ramos que oaJda um saiba B!p1i-

oar os c<mheoimontos adqillrildos -

dtM"an.oo todos estes meses - na vida 

!Pl'á t1ca. E tenham hoa sorte n.a sua 
profissão. 

VISITA DE TRABALHO - Com 
ivli:s~a a a.dquil'ir material para um 

deles defender uma tese em Londres, 

Jpassall'a:m uns dias fflil oossa Aldeia um 

.oasa!l de Psicólogos que, peola su·a 

mandra simples de estar connosco, 

!fez nascer entre nós e dles grB!llde 
amiz&d'e. 

Pr~rrrete~ram 'VoOoltar. E cá os es,pe
llltJ!lliOS, desejando reli.cilcl>ades pana lO 
ltlrah.adho. 

·EDUCADORES INFANTIS - S~r 

1ino~nte e indefeso durant:e os primei

ll'Os anos da sua existênoia, a criança 
preoisa de ser vigiada e .eduoada 

pare o futuro. 

É coril este fim que um ·trio de 
jovens E·ducadocres Ln.:Fmt is estão e:n
tre nós, rea-l·izando u:m llrabalho com 

. os nossos «B.atatinhas» e algumas 

erialilças dos arredores da nossa AJ
deia. Já anteriQrmente cá esti'Veram 

o.utros . estagiários, emhot'a a sua per

m:anênoia fosse ma>is cu,rta. 

Eslperll!Ill'O! que tudo OOl'M bem 
[pO•ÍS o Manuel, a Teresa e a Zé ,esta

rão empenhados em realizar o traba

llho o meLhor :possível. 

VISI'I' ANTES - A nossa Aldei'a 
:continua cérutro de visitas de pessoas 

18.'liligas que nos trazem roupas, mi

mos, etc. 

Esta é uma prov-a de que não 

estamos sós, pois há ban:ta gente 

que tp•M~tilha oo.nnosoo da SU!a a!le

•gl'ia, dos nossos problemas. 

Bem hajam e venham sempre. 

FUTEBOL - Reconhecido como 

~porto-Rei» !() Futebol é pratioa

d'> pelos j>ovens de todo o mundo. 

iNão somos excepção e, como tal, 

>05 desaf,1og têm~se realizado no IliOSSO 

~' dorri.mgo a:pó8 domingo, E 
soonos oonvida.dos por outras equipas. 

No .dia 29 do mês passado, defr<m· 

ltámos wrna equipa da região de &
oarei-Sobreilra. Sempre aquele coo

vÍ'VÍlo amigo que tem caractori7lado 

estes jogos e faz oom que, embora 
.derr{)ltados (8-3), pensem em vowtM. 

Cá os e.s,peramos. 

.CONJlJNrfO MUSICAL - Com a 
sa:idia. de vários- rapazes, Hgados ao 

Conjunto Musical, foi necessrurm su•hs
tituí-los. Po-r tal ficou o gru•po cO:n& 

bituí<Lo da seguin lle rruanei.ra : Bateria, 

<<Ghin'ês»; teclas, Olweira; wola .bai
XIO, Godinho; ritmo, Alexandre; so•lo 

Migudl. «Chim.ês», 01ivei:r.a e Ale
xandre ocuparam os lugall'es dlo ~ll'l'

ceil>ino>>, «Sete e quinhentos» e ]illiÍ

.miDto. 
Pergí.Inrei aos :nows el:ementos 

qu>ais os pmjectos para o futuro. Eis 
a respos!la: 

- <<Somos ruo<vos e preoisarrnos de 
muli:tos ensaios e ap()ÍO paJra conse

guiTmos aJ>guma wisa, p<ris não te

memos a ex;periênci'a daqueles que 

substituímos, mas tentruremos agradar 
às pesso.as amigas que banto nos 

·ajudaram.»-

Perante esta resposta só nos resta 

<l.esejar-'lhes hoa sorte e fe1ioid.ades. 

Notícias 
da -Conferência · 
de ·Paco de Sousa 

# 

8 Nas volta$ que a gente :dá, em 
proveito dos Outros, consola-nos 

tV.ffl', lll<ftli e -al!i, mordas que sobem 

em regime de Auto-construçoo =
com as quruís p•artiJ.harnos. Um.a:s es

,paÇ>OS'as, outras menos, todas frulto 

de em.ormes sacrifícios: cinto aper

tado, nO<it:eS mail d!ormidas, erufim, o 

calvário .de quem grunha só o pã.o 

1nosso de cada dia. 
Por cada mOTadia que sobe, fi-ca 

o 1País mais •rico! Quem duvida? ! 

Pois que ha'Vemos de dizer da tJrans

furmaçoo operada, nesta região, a:o 

lo:ngQ .dos úl•timos ·anos, pel:a Auto-

"'OO!lstruçoo es.pontâ:neal? É que os 

nossos oUws retêm, a.i:n·da, im·&gens 

de telhados de colmo, corroído; pa
redes de pedra sobreposta, •por cala
fet:rur ... 

Sim, Wlam muitas oasa.s lp&l'a sa
;tJisfarer sobretudo os jovens casais 
que se .aninham no ·J.a,r .dos pais ... 
Toda.vi·a, se não oo&r-ct&rem o crédit:o 

à Hahi~çãlo, ·a fiace destas 'OOvr.as do 

V·ale do Sousa oontinuwrá fflil trans

fOTmação - ain<ia que os meios ~

rruis permaneç8Jffi marginalizados no 
que tJoca à chamada habir;ação social ... 

- Parn onde vai?, pergun.tamos. 

- Airuda não sahe? l 
-Nã•o ... 

- Comprámos a'l~ um •terrtmo e 
vamos COIIlStruitr a nossa oasa. Ali ... 

tEstá a ver? Um sítio bonito ! A 

goo te p•recisa é de saú.de, graça de 

Deus e... dinhei•ro pr' arrancar. 
Não era ele, mas ela que assim 

:nos faJa.v:a. Sachola às costas, 1ia pal'a 

o seu lote proa manhã. 

"' - S'a ogoote for prà :firerute, .pod& 

TeJILos oon tar oom alguma cousa? ... 

- Mal cheguem ao telhado1 oa.p>Ítem. 
· Os oJ.hos dC~1a riem: 

- Ai que bom! Q' and1o será?! 

A gente não teme ... Vamos mas é 
•a'Il'dar prà f.rente ! 

!Precisam d·a Banca, de crédito bo

n•ilicadlo, O dinheiro dos partioulwres é 
IÍID•acess ível. Desabafámos, então, só 
pcira os nossos botões, dificuldades que 

aí vêm. Mas se viere.m - neste campo 

- ,ficaremos a•inda llll.'ais IIJ'Obtres do 
que som os ! 

e Dia da LndependênC'ia .nadona!l, 
muito caoo a nÓg OUttros - r&ia

!ll.'OS - desde oriança. 

Pelos montes fora, a sin.fu.D.iia da 
~eso~o:ra de .poda, n.as . vim..has: - «Te
mos d'aproveitar... im.oa:nto o Senhor 
não mcmda chuva.:.» O flagelo da 

seoa! Aq.u·i e .al>i, tamb&m, d'O plllii1alto 

à. en10osta, juntas de bois pmpar>am 

terra .para as sementeiras. Ma,is acima, 
pasto-rícia - quadro que se esvai no 

•tempo; O'Velhas e· cordeiros - man

sildãt()! Aninhada ao soJ., 'a pastora 

ll"emenda roupa V'~tha e trauteia uma 

can ~iga. E qu.alllto m.llli.s prura cima, 

mellhor a siinforuia .das aves - neste 

Verão de S. Martinho - ·pois a 

calrrna e solidão dos montes, o so[ 

rndioso, Terorçam os 81C0rdes da pas

sarada. 

Lou.'VamJOS o Senhor pelas Suas 

!belezas. E, •ta:rruhbm, pela ultimação 

dia m.orad•i.a para aquda mulher que 
'temos referi•dt(), ouja sa:tis.f.ação é 

A cozinha da nossa Aldeia, em Paço de Sousa. 

propOO'OÍ!Otilal ao andamenlto dia o:lmt. 

E'st.a:VIa n'O ooradoilro. O pai às voO'l

tas com iO ,poço. Os trolhas a endier 

ipiB.redes· a roda a 'força. Destinámos 
<Wdas: .oaixilhat1ia, ÍllSitalação eléctri

ca, ooaillho~ etc. Uma fur.runa! E, 
c.omo ~llamos no Ad'Venoo, preparambs 

lO N atltl: - Se não fosse Crisro, 

que seria de nós, de vós? l 
Os olhos reflectem a V erda.d~! 

Sim·, Cristo fez-Se Hof)mem pOli' amor 

.oos Pobres. ~ o ÚiliÍoo Li:OOrta.dor I 

e ,O Secretariado NaciOOliB.Il ·de Roo-. 
hiHtação edittOoÚ o 4:.Guia ,dt() Defi

ciente» OO!ll 4 75 páginas eLucidati
v.as S()lbre direitos e regalias dio De

fidem.te. Obra útil a váa-ios níveis, 

na medid·a em que so'illiOs um País 

com devada taxa de an.aliahet:ismo; 
~egislação mu~to diapersa - e IÚ!ll.

guém luora com '<> ,des~onheoimen.to 
das leis. 

O «Guia .do Defictiente» indlioa os 

beneficios do Seguro Sooí,al: abonos 

de família e pensões; Serviços de 
Saú.de: cuidrudos médi:cos, terapêutica, 

>prÓteses, tratamento hospiltlallar e ter

ma'!. Refere-se, a>inda, aiO Trabalho, 
E•ducação Especial, Transportes e 

facilidades fisoais em vários domí.nios: 
poupanç.a-hahi liação, oompra >de veí

culos, impostos ( dlo selo, gasóleo,. 

profiss·io.na!l e oom,pJ·emen•ta.r) 1 •isenção 

de taxas ·de televisão. 

CollillO nos .fooi dade salber, peUa. 

lm pmnsa diáriiB., será feito UJn cem.so 

1dos Deficientes em. todo o IPaís. La~ 

men1iamos, porbrn, não te>rem apro

vei•tado o último recenseau:nento da 
;população para ô e:fe1to! Seda mais 
eoOonórn~oo, em período de austeri

dade. 

• Alo longo dos ·d1ias não faJltam pro

blemas a que tenh8JIIlos de hot81I' 
a mã.o! 

São Viúvas com processos de pon.
sões de sdbrevivênda pendentes, cuja 

reguJ.arizaçã.o se faz por oonta gotJas 

- ~ assim o tempo vai pa:ssmdo ... 

Sãl() outros ·por vários assuntos do 
Segu>ro Soci.a1, também pendentes, e 

que .por serem mais ou menos ·arurl,. 
f.abetos - na genera!lida:de não 
conseguem ·res01lvê·•lüS p:or ISii !P'Tó-
p·rios. 

São amd·a os que OOOlifessam ca

rênoi:as habi tua1s e/ ou Qoasioatlllis. 
·,Po.r tudo, por todos, o reooveiro dos 
iPo.hres não() pode espeOOII' pelo dia 

de amanhã. 
Ag()lra mesmo esteve oo:n:nosco uma 

mulher @'algures, coraçã10 aos puilos; 
olhos mrurej a dos, face ·1110 TIU'hro. 

V. tem .de me .botar a mão ... I 
Diga ... 

E disse : II1Ill 'long>o hlstori·a!l que 

não reve!1amos por disCireção 1 por 

d~1·1c.a:deu. Estava 'O •pr.i:mJda~ es'bulh·a

oda. Pusemo-nos em campo. Não 

veio s~l1átaJr ·pão ... , mas Justiça. 
ln dicámo.s rum!() rertto. iE .fez-se ~ 

graças •a .Peus r 

PARTTI.JHA Assmante 19177 

com 300$00 .«por alma de meus pais» 
e um delicado «até ao mês que vem, 
se Deus quiser». 500$00 de Artur, 
:de;posita:dos no •Esp·e<lho da Mioda. Rua 

dt- Arroios, Uisho.a, 200$00. 
Passa uma Emprega·dia dlOm&tbica; 

da capital, que partilha !há muitos 

'aali{)S com os Pl()ohres e serve com 

os oillhos da a!lrrua : 

«Mando 200$00 l!ara ·os Pobres. 
Isto está quas.e ~ acabar. A minha 
Senhora espera a morte e eu depois 
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vou para a minh:a terra e já não po'3so 
maTildar. Que DeUJS ncs ajude a 
todos ... . » 
. No e:n ta:n.to, sen1do 100m0 é uma 
Muilher de Fé, !Prolongará, por lá, 
sua acção - 8100 ~ oração. 

IP81I'ede: 

<Envio um cheque com pequena 
importância para u:rruz ajuda a qual

quer caso prementet por alma de 
minha querida Irmã. Não é preciso 
agradecer, pois isto é um dever e 
não tenham es.s.e incómodo.» 

Mais wma presenç·a oportU!Il>a de 

'Casconha Cern.acobe (Coimbra) . 

Outra de 'Emílioa-; da In'Ylicta, oom 

100$00. Mais 250$00 de «uma gaiense 
em Lisboa», ex:aotamen>re no <cmés 
dedicado a lembmr mais os que nos 
são queridos». 

Oledo, 2.000$00. Porro, 50$00: d 
muito pouco, mas não posso ser mais 
generosa porque sou pobre~. Um wcle 
de oo"rrei•o de Setúhaf - uma «farrna 
.de carinho daquelas pessoas que vos 
tentam compreender». Por fim, Men

sagem do ass>in.mte 9790: 
«]unto um cheque para a Confe

rência. 

Aproveito para pedir wma oração 
ao Céu pa;ra que Deus nos revista 
sempre de um [!}Tande espírito de Hu
mildade bem sincera, que é fruto 
autêntico do nosso nada em frente 
do Senhor, e que rws coloca ao ser
viço de todos os rwssos Irmãos.» 

Em tlJOiffie ·dos P10<hres, muito dhrli
gaJd'O. 

Júlio Mendes 

11111111111111110 1101110 .· 
' ' 

iEm 22 ,<fu Novembro (15 dw 

após o .casarrum.t:o do 'Manuel António 

e de Rosa Max~a) realizou-se, em 

nossa Clllpella, o casanrento do Luís 

e d·a Co:n:ceição que decidiram umr 
,suas v'id.as atr.a·vés dos divÍillos laços 

do Matrimónio . . Fo>i wrna festa bem 
ovi'Vida, em que todoe ,proou.rámQS que 
10 . dia fosse muito feliz ·prura o DIO:V'O 

;casa!l, fflil tod'OS os aspectos. 

No início da cerimó:nia ( t'a:l comiO 

tinha acon teciJdo no casamento de 
MBIIlud An.tólllio), o sr. PriO'r de Mli
raruda disse oos noivos uma paJl.avr:a 

de esperança e de gratidão (em nK>

me de todos os catéquistas) ~los 
ho:ns sel'viços presta:dlos pel'O novo ca

sal na ·Catequese pwroquial. 

. tA cerimónia deooflreu n6r.malmente 

e a:té o choro--Jl]egre teve papel im

portamte oomo testemtmho de feli.cl

dade do casa!l. 

Na boda lhaiV!i.a co-mida e be'hld:a 
IOQim fartura e juilgo que todos fitcá

mos saciados, apesax do ambiente ,ter 

sioo l.lllll ,p·o111Co .a.pertado. 

O Luís veio para a Casa do Gaiato· 

OOIIIl ceJ'Ca de 15 .anos (se a 
memória não me atraiçoa). Uma ·ida

de em que, geralmente, é ·di.fíocill uma 
{X)ID.pleta .adap·tação à ·IliOssa vida; 

mas, apesar de tudo, o Luís .a:druptou

-se perfei:ta.men>te. 

UmJa. nota interessante e si·g.n!i!fiiica

tiivla: a m.adl'illlha do LUÍg foi a sua 
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TRIBUNA DE . COIMBRA 
bran·ça em casamento de VlZl

n'hos; vale de Mira; Am'igo que 
passou; visitantes d.e Coi.mlbra; 
mil e roupas da Lousã; uma 
carrada de maçãs de um meu 

· parente e grão de bico .e feijão 
de outro; recordação pela so
brinha Suzaninha; muitos «to
me lá para seu..s gaiatos» num 
ourso de !Sacerdotes na Praia 
de Mira; gr.upo vi,sitante de 
Cacia animou ma~s aquele do
mingo; lembranças de funci.o
nária dos CTT de Coimbra; 
cheque da Figueira; Amigas da 
Av. dos E. Unidos e da Rua 
Braancamp, de LiS<boa, deiX'a
ram suas ofiertas; Amigos que 
muitas vezes ·encontro na igreja 
ou à porta de Santa Cruz; ca
.sal visitante com dois netinho.s; 
Esposa .e familiares vierám re
oorciar .bom Amigo que Deus 
chamou; Ami,go de aviário de 
San ta Clara; mão amiga no 
Fajão. 

nado dlo Marido; mvl e qUii.nhen-. 
1tos a vendedor, em Ca:Stelo 
Branco; muitas lembranças Il!a 
md.ma mão, de Am-igos da Cov:i
Qhã e Castelo Branco; cheque 
da M·eal:hada; ofertas entregues 
ao Ohiq:uito Zé; . ofertas :ao T'o· 
n·inho; ofertas ao GiJherto; 400$ 
a vendedor na FJ:gueÍlr!a; che
que de «v.oto a Pai Améri·oo»; 
lfamHiares de arredores da Fi!"' 
gueira vilemm reeordar :seuis 
Mortos; ·oheque de Eira Pedri
nlha; cheque de Aveiro; vale dre 
Amiga que fez 70 anos. DeUJS 
•a conserve em bem. 

tA primeira presença de hoje 
é de acção de graças. Acção ; 
de graças a Deus pelo filhinho 
que nas.ceu àquele casal a 
quem o 'senhor ·ti.nha levado 
uma filhinha que deixou imen
!Sas saudades a todos. Deus é 
mistério e Seus actos são rrti!S
~er:iosos., ultrapa,s;sam o nosso 
domínio. 

nuas lemlbranças ·em cheque 
de velho am·igo, Professor no 
Luso; 600$00 e ·roupas das 
c:r.ianças de CoLégio Infanti·l da 
F.igueira da Foz; dois mH pelo 
pároco de Santa Cruz; ohegue 
de Viseu; oferta de Senhora 
em sua casa; lembrança que 
Senhora me foi entregar à por
lta d.e S. José; ·cheque a vende
dor, em Pomba·l; cheque de Bra
ga; Senhora que foi levar ·sua 
oferta ao nosso Lar; Am.i.gos 
que aprenderam o caminho do 
nosso Lar e lá vão levar suas 
!lembranças em dinheir.o, em 
roupas, em mimos; os donos 
de padaria de Santa Clara (o 
dono foi há pou'Co chamado 
por Deus) telefon.ám muitas 
v-ezes. 

Vale de ·olivais sul; vi.s•itan
tte.s de Lisboa; lembrança da 
ifesta . de confraternização de 

. antigo,s alunos da Escola Bro
tero; vale de Lisboa; vale men
•s.rul de Vilar Formoso; val-e 
mensal de Amigo de Li1sboa; 
.Cheque mensal de Amigo de 
Co'imbra; recordação pe1o Ma
Tido, de Cabeço de Mira; a en
trega de muitas ·cartas da Ma
r.ia Tereza, da Cas1a do Castelo: 

' - <<'Esfão a'Li também muitos 
embrulhos»; vendedor de Coim
lbra entrega mi'l ·e outros mil 
em carta; mül a vendedor na 
Figueir.a da Foz; l-embrança de 
Professora Vlizinha; lembrança 
de Médica de Trancoso; Ami
go de Ançã; um dos nosso·s 
veio do Porto trazer s.eu 

Pobres 
Cont. da I. a rpág. 

.no s.eu .amor ao PróX!imo?! Pe
queninos, infini!tamente! 

E lá ouvi, penso que mais 
umâ vez, da boca d~ esposa 
do jovem casal: . - «Os Po
bres é que ajudam os Pobr,es!» 

As Bem-.aventuranças, no 
a!lto da montanha,_ ecoam, hoje 
e semp·re ... 

Padre Mouf!a 

!j)TÓpria i•rmã, o que Lhe deve •ter 

dado incalculável &egl'ia. 
•Este novo oasa:l Yeio aum·enta:r em 

mais unildad:e, 10 .número .de oosais 

II10SSOS que vivem til.a região mwan

odoose, número que já é >bem satis

tf.atório. 

:Desejamos ao Luís e à Conceição 

anui-tas fclicidades ao ·longo da vida; 
que sa,iJbam entender-se mÚtU'amente 

em q•ua·lquea- hora da vi.da e encham 

o seu l.&r de aiJ110,r, cuja carência tem 

ldestru·ido milhlllfes de famílias, e até 

sociedades. 
Cárlitos 

aibr:aço e oheque; outro veio 
d.e Pampi.llhosa; as -cartas da 
:Ami:ga da Pereira. 

Já Unhamos lá Amigos, mas 
agora têm. vindo .outros de Ce
holai:s de Cima; visitantes de 
Veroide; ·Cheque e r:oupéliS a ven
dedor de L-eiria; a,~sdna'butras a 
vendedores de Coimbra; che
que, v:atle .e cheque de Coimbra; 
rva·le de S. Jorge da Batalha; 
ordenado mensal de mãe da 
Lousã; lembrança do curso da 
Escola do Magistério 1954-56; 
promessa de Tomar; passagem 
pela caixa do correio em nos·so 
Lar de Coi.mbra; r;ecordação do 
~uso; vale de Costa d.e Caste
lões; lembranças de casamento 
a que fui, a Ante.s; c:arta em 
«acção de graças»; vaile de Ar.
ganhl.; «um pedacito de faJtia do 
bo:lo de Avô», de Mação, e par
tUba amorosa do mealheiro dos 
neti-nhos; visitantes da Figu_ei
r.a; cheque de Coimbra a recor.
dar· ao Senhor a «Tia Jesus»; 

.Jem:brança de padri.nhos de 
Tondela; mai.s .visitantes. 

Os mimo,s dos Pescadores 
da Praia de M'ira nos meses 
em que temos lá a casa cheia; 
miol na praia; mais promessa,. 
lembrança e mão estendida na 
praia também; Amigo que tem 
<dá tS·empre um garrafã.ozinho 
de azeite prõs seus meninos»; 
Senhora que todos % anos lá 
:nas procura; fruta, batatas, hor
tJailiça e ourtras coisas para a 
nossa cozinha; visita e lem
brança·s de alunas do Colégio 
da Rainha Santa. 

Vi·sitantes de l!vora; ·allguns 
dos nO:stSos que passaram e 
nos deixaram seus mimos; vale 
de Amadora; oasal cte Leiria 
nas .«Bodas de Ouro». Deus os , Cheque de vel'ha Amiga de 
conserve e lhes dê a alegria Casrte!lo Branoo; ofertas na 
de ·viver e partiolhar. Visitantes igreja da Pampilhosa; carta de 
de L'is:hoa; vis:itantes miranden- vizinha Amiga; «Flore;g para 
,ses a . viver: agora em Cascai:s; meu Marido»; dheque da Co
vi..s·ita!lltes portugueses ·ag.ora vilhã; cheque da Figueira; mil 
estabelecido:S no Braslil; lem- da Se·rtã, do aum·ento do ord.e-

Toalha e del.icadeza de mãos 
para nosso aLtar; ofertas em 
Mira; mH .oo Figueira; oasta
tnhas de Trancoso; todas as en
comendas que fazemos a Dra
gão-DHomit, de Paços de Bran
dão, vêm sempre com a nota de 
<<gráUs». Tudo aqui1o de que 
não .saibemos dar ·Conta e -qrue 
o Pai do Oéu tem presente. 
Só Ele é Senhor e só Ele safb·e· 
recompensar. A Ele recomen
damos todoo os que se reco
mendam a nós e no15 ajudam 
a ~caminhall'. 

Padre Horãcio 

A II"ecepção de novos Assinan
ltes nãlo perde embalagem! É 
gente de muita banda; de nor
te ' a sül do País e além frontei'
!l"as. Aonde haja um português, 
aí está O GAIA TO. Não em es
caparates, mas no domricílio 
dos nossos le-itores, que ·mdu
siVIé irradiam a Mensrugem !Pe'l,a. 
Toda d'amigos e famHiares. 

Novos Assinantes de «O GAIATO>> 

«Peço o favor de conside·rar 
como ass•inante, incluindo o 
n.o 979, de 19 de Owtubro, ,o 
médico F. Ele compl'1a O GAIA
TO d'3 vez em.quando, mas eu 
conl\l'encj-o a assinar.» 

Fez bem! 0 8 nossos rapazes 
não di,strlibuem o jom~l ein 
Alcanena. 

Outros, muiltos ·outros, são 
moti;vados também pelos nos
sos pequenos embaixadores, de 
rua em rua, de porta em porta, 
nos grandes centros - felizes! 
Distl'lihuir O GAIATO com o 
coração nas mã-os, · s.a!bendo de 
•antemão a Mensagem de que é 
porta-'V'oz, não pesa; é alívio~. 

partiJha, diálogo. 
Esoutemos uma voz de Cose

rrhas (Coimbra): 
«Desejo ser assin81Ilte do 

vosso p~queno1 jornal. ·Esta re
solução tem um fundamento 
que •passo a contar: 

Há di,as, quando passeav·a' 
desp1'leooopado na baixa d~ Lis
boa, apareceu~me um dos vos
sos rapazes a querer vender-me 
O GAI~TO; ainda av·ancei sem 
ligar à oflertla, para logo d:izer 
para comigo: - Porque não 
compro eu o jornal? Sim, com
pm, é da Obra .do Padre Amé-
1'\ioo. 

D9pois, li-o em casa. E de tal 
maneira impres·Siionado com 'O 

seu '!Onteúdo, simples, despre
tensioso m~s objectivo, que 
!l'e:solvi escrev'3r e pedi-lo, man
drando-m~ drizer o preço da 
assilllatlllra ••• » 

E estas rnotí·da.s saborosas, 
uportunís.S'imas, de · mna Pro
lfessor.a da capitarl do Norte?! 
Ouçam: 

<(Sou professora e eomo pren
da aos IÍl ~us alunos na I 00. • 
Lição sorteei, nas qu31tro tur
mas, uma assinatura,. por um 

Auto-Construção 
Os meios d:e tOomurüOOJÇãio 

têm focado, com relevo,. a 
problemática do crédito à ha
bit·ação e à construção. Traba
lhos oportunos ejou comentá
rios pe~tinentes, faJCe à terrível 
carência de 800 ou 900 mhl 
fogos por todo o País. 

Não referimos ainda o oa,s.o 
em O GAIATO, com v:ista à 
Auto-ccmstrução, porque aguar
dámos uma defLnição mais 
correcta do assunto. Todavia, 
a opinião de quallilf,icado ges
tor de finanças públicas, e 
de outros, não dão bom augú
rio .a próximos investimentos 

na habitação própria. Priori
dade o~fictal - nacional -
que, .segundo os peritos, col~

de ·com as a.ctuais disponibi-
lidades f·inanceiras! · 

Choca-nos este bloqueio à 
Auto-construção, até .porque 
tem aumentado, significativa
m-ente, a corrente de investi
memtos .imobiliár.ios - o que é 
natural. Exemplo: Quando su
biram as primeiras moradias do 
.Património dos Pobres, na dé
cada de 50, elas foram grande 
IÍ.ncentivo para muitos Trabalha-
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ano, do jornal O GAIATO. 
Aqui vão as direcções... . 

Deus permita que estes jo
vens recebam e tfraçam gennri-
nar as belas semenltes contidas 
nesse pequen:ino-grande Men
sag~iro e saibam, por sua vez, 
espalhar os .frutlos que colhe

rem ... » 

Não há <lúvida, muiitos res
ponsáveis pelo Ensino estão 
moti'Vando os seus alunos. É 
tralba11hO fecundo, promissor. 
Luz que alumia muitas almas·! 

Na read!idade, a col'lrespon
dência é tão ah·eia, tão ·rica,: 
que nos apetecer.i'a referir mais 
:pormenores - até à .exaustão; 
na medida · em que são almas 
que vibram pe~a leitwra de O 
GAIATO e vã'o .at1ém de .suas 
casas! 

Rei•gada: 

<cA.ssiJno O GAIATO hã mui
tos anos e hã quase 30 espalho 
a sua lei.tur·a por entre jovens 
amigas de uma localidrade onde 

· uma jovem deficiente encon
trou nessa leitura •alívio, apoio 
e felicidade. Qual não é a mi
nha alegria ao saber, este •ano, 
que é através d1a leitura de O 
GAIATO que os deficientes se 
r eúnem, anualmente, em almo
ço de confratemimção no dia 
da festa do Monumental, em 
Lisboa! A pequena tinha um 
ar de fe.Jieidade ao contar-me 
tudo isto. É e~a, agora, o apoio 
das sobrinhas qUJe estudam em 
Li·sboa, onde .tem já um empre
go, também. Senti uma das mai
ores felicidades d·a minha vida! 
É bem certo: Deus manda se
mear, não manda colh~r. Ago
ra mando-vos mats dois nomes 
como assinantes do nosso jor
n•al, que é um verdadedlro Evan
gelho ... » 

Po.rttimã:o: 

<(N OSIS!a Mãe, muno qruel'lida, 
falec~u no ma I de Setembro. 
Ela eSitirnava muito· a Obra da 
Rua. Dois dos ·seus filhos en~ 
vdtam umas pequenas sobras do 
seu dinheiro para es·sa ObM 
que 1el!a •tanto estimava - e 
nós também estimamos. Se fos
se possível, goSitaria que me 
efllviassem o vosso -jotnail 
~ara ... 

Com rtema e dorida rrecor· 
dação da nossa Mãe, cumpri
m.enm com muita considera
ção ... >> 

No m~eio da procissão temos 
várias Estas recheadas de As· 
s:inantes, como de Torres Ve
dras e Er-mesinde. Mais deles de 
Lamego, Moscavide, Almada,: 
Parede, Valadares (Gai~a), Av.eli~ 
ro, Coim·bra, Feijó, Marco de 
Canaveses, Caldas de Canave- · 
ses, Espinhe;>, Carval'hos, Oli
veira de Azemeis, Mogadouro, 
Müntijo, Madalena (Gai•a), Mei
xomH (Paços de Ferreira), Cas
telo da Maia, Alfena (Ermesin
de), Oeiras, S. Pedro da Covai 
Valongo, Golegã, Pinhel (Guar
da), Paço de Sousa, Santo 'Dir
so, Senhora da Hora, Mada!le
na (Amarante}, Bol'lba, Sohrado 
(Valongo}, Santo António dos 
Cav·a'leiros, RJio de Moinhos 
(Borba}, Eirol, Lagoa, Monção11 
Pedrouços (Areosa), Baguim 
(Rio Tinto), Caldas da Rainha, 
VHa Nova de Foscoa, Cova 
da Piedade, Fundão, SoUJSelas 
(Coimbra), VHa Nova de Fama
Hcão, Murgeim (Mafra), Vi·la 
Nova de Gaia, Benguela (An
g.ol•a) e Johannesburrg (Afrlca 
do S-ul). 

P. S. - O noss-o Padre Ca!r
lo.s aproveita todas as oportu
nidades para divulgar O GAIA
TO! Agora foi na zona de 
Almad.a: mais de 300 novos 
Assinantes! Aqui vão,. emban..; 
dei.rados em arco! 

Júlio Mendes 



Uantinho 
dos a pazes 

A dignidade do traba,lh.o humano - de iodo o traba
lho, por ma'is modesto qu.e se julgue - deriva da dignidade 
d.a pessoa que é o seu sujeito. . 

E·ste te.ma que a recente encíclica sublinha insi·sten
rtemente na •Sua intenção de doutrinar, toca-nos de p-eflto; 
e, embora não seja pensamento inédito entre nóst merece 
a nos·sa reflexão. Por is,go vo-.Ia dedico. 

Todos nós conhecemos e muitos de vocês experimen
tar:am .o trabalho em qrue se ocupam Os nos•sos «Batatinhas». 
Ta.refaJS simples e 'leves, ·ao seu alcance, com um certo con
teúdo de <tj.ogo», .em que ele5 encontram r-esposta à sua 
necessidade de momento e mediante as quai·s realiz.am 
acto.s verdadeiramente úte·ts à comunidade. O mesmo acon
tece com os nossos Doentes do Calvário. 

Podemos ser tentados a dizer que se t:mta de peque
ninos trabalhos . .. , dada a facilidade ou leveza que os ca
racteriza. M.as .não rSão ·eles engrandecidos pela pequenez 
dos seus agentes, •venha ella da sua pouca ·idade ou de uma 
deficiência de saúd·e ou ·de faculdades? ... A verdade é que 
realizam um traba•lho ordenado e são eles os seus autores. 

Daí roouJta ·a alegria sempre inerente ao veFbO realizar; 
daí resulta algo de realização pessoal. Fazendo, fazem-se. 
Ele.s são, já, colaboradores no processo univ·ersal do domi
nio da Terra. :Proporcionada às :suas pequeninas forças, ex
perimentam a fadi•ga ·em comunhão com .todos os homens 
que trabailham, desde o traba1lho duro em esforço físico 
até o trabalho jnte•lectua~ e -o daqueles <<lsobre cujos om
bros pesa a gr.ave responsabilidade de decisõ~s com vasta 
res·sonãncia .no plano sooiah>~ também verdadeiramente 
duro. 

•E:SipeciaJlmente di:gnos pela ~sua inocência ,e fragilidade, 
imprimem dignidade ao que fazem. E com o s,eu labor, .acres
cem a sua própria dignidade, poi-s deles s·e pode dizer au
tenticamente que JComem o pão com o suor do seu rosto. 
Por i.sso o pão que comem é seu,. de dineito; não são pesa
dos; antes contribuintes do Bem~Oomum_ 

ISito que digo dos <(Batatinhas» ou dos nossos Doen
tes como quem toca casos extremos que evidenciam me
'lhor, é c·laro para todo o homem culto e :Senhor das s!Uas 
faculdades fí:sicas e intelectuais. 

O Papa diz assim: <<!Apesar de toda a !fadiga que COim

porta, o trabalho é um .bem do Homem. Um bem árduo, para 
usar a pa'lavfla de S. Tomás de Aquino; mas um bem. E não 
só um bem útil, mas um bem digno, que exprime e aumen
ta esta dignidade. '( ... ) Porque, mediante .o traba~ho, o Ho
mem não •só transfoflma a Narureza, adaptando-a às suas 
próprias neces·sidades, mas realiza-se também a s1i 
mesmo como Homem, toma-se mais Homem.» 

O gosto e a dedicação ao t!laba1ho .é,' poiJS, uma virtude 
que, oomo 1tal, <<facu1lta ao !homem tomar-se bom oom0 Ho
mem». 

Contudo, a desordem moral dos lhomen:s lintromete-ISe 
muita vez; e .assim, «·O trabalho mediante o qual a matéria 
é nobiHtada», ( ... ) «é possível de ser usado de muitas ma
nekac; contra o Homem.» E o que acontece quando se faz 
d.ele insstrumento cruel de .punição como no caso de traba
lhos f()rçados em campos de concentração; ou se utiliza 
como meio de opres.são ou de ·eX'J)loração do trabalhador 
·como sucede .na «Chaga do ·desempJ"ego» ou «1porque são 
depredadD!s o vruJ.or do tra:ba'lho e o:s direitos que dele deri
vam, e.spe'Cialmente o direito ao j·usto ,galár.Lo e à segurança 
da pessoa do t rabalhador e da sua .famí'lia»; ou mesmo nas 
condições k ·enéUcas que um estado de óv.iliEação dema
·siadJ ul'1bano crira e que atropelam o Homem em muites e 
impor tantes dos seus valores pesso·ais e fami'litares. 

Quer a ma:ldade posirt:iva dos doi·s primeiros caso·s, quer 
o atropelo que uma desordenada laboriosidade provoca, 
alertam-nos para a urgência de «Unir a laboriosidadea som 
virtbude pessoal, com a ord~m social do trabalho)>, de t.al 
man·eira que por ,ele o homem se t-orne realmente mais Ho
mem e jamais se degrade, tanto no desgaste 'irracional das 
sua,g forças físicas (que, pela lei da .i'dade, S'e irão naítura•l 
e inevitávelmente cdes-wa;stando ... ) como «na diminuição da 
dignidade e ,subjeotrvid.ade que ·lhe são pró'prias». 

Por wso, a Igreja, que é Mãe, se preocupa em fomen
tar nos homens o •amor ao traba~ho e a fidel.idade ao seu 
dever de trabalhar; como se compraz com a solidariedade 
atenta do.s trabaolhadore1s re1ativamente a rtodos os proble
mas que neste campo podem 1surgir, paf!a que possam ser 
prevenido.s ou remediado18 a tempo de não ferirem a liber
dade -e a dtignidade do Homem. 

1P,or is·so, <<Ela se acha vi~amente comprometida nesta 
causa, .porqtÍle a considera sua missão, ISOO serviço e prova 
da .sua .fideHdad~ a Cri,sto, para assim 1ser verdadeiramente 
a Igreja dos PobJ~eS>>; quer dizet: de todos aque·les que vêem 
:v.ioJ,ada, por acção mi omüssãot a dügnidade do seu 'trabalho. 

Padre Carlos 
:·_.~ 

Aqui, Lisboa! 
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óptimo é inimigo do bom e 
até do suficiente. 

Pequenas iniciativas pon
tuais, desenvolvimento progres
sivo da cobefltura so'Cial do 
deficiente, · com regalias ade
quadas, serão sempre bem-vin
das e desejáveis. Há que cami
nhar, porque ·a vida assim o 
exige e as problemáticas pos
tas se renovarão ou surgirão 
com acentos diversos. Na fa
mí.lia, no trabalho, na socieda
de, em geral, e nas -comunida
des cristãs há muitos aspectos 
a consider·ar ou a rever. 

ÀJS veze•s, há coisas que, 
embora parecendo minudên
cias ante a gravidade doo pro
blema.s, denot·am logo uma 
mentalidade de espírito ou de 
a·cção. p,or exemplo: Amigo 
nos•so teve necessidade d.e se 
(}eslocar ao Norte, por via fér
rea, com a .esposa, .incapaz, por 
si só, de se mp-vimentar. Na 
estação de Santa Apolónia lá 
apatteceu uma cadeira de rodas, 
embora ferrugenta e toda suja; 
mas apareceu. Em S. Bento, 
estação ~nternaC'iona•l como a 
prtimeira, não havta nenhuma. 
São sinai.IS. 

• 0 15 expostos das ruas de 
Li!sboa continuam a ser um 

espectâoolo deploráve11, seja 
qual for o plan'O de abordagem. 
Os cegos, ·os .paralíticos e as 
crianças, e!stas, em tl'egr·a, espo
jadas no chão, são uma. acu
sação permanente à sociedade 
em que nos integramos. O 
egoísmo ou a insensibilidade 
são patentes neste mundo mate
rialista em que vivemos. A 
exploração dos mais fracos é 
uma con·stante de todos os dias, 
que não se resolve, porém, 
com meros gr:ittos revoluoioná
ri.os ou demagógicos. Agir com 
justiça requer empenhamento 
perseverante e destrinça inte-
1-ige.nte das situações concretas, 
ante a proliferação dO,g ablli$00 
e dos expedientes. 

.• Numa Casa como a nossa 
há ,gempre necessidade de 

recorrer, por razões óbvias, 
ao.s Serviços Médico-Sociais. 
São as carências à partida, são 
.as questões normai1s de ·saúde, 
a.s queda's e tudo aquilo que 
possa imaginar-se. O certo é 

·que, apesar do. que escrevemos 
já, continu·amos .a pagar as 
taxas, ainda que dhamadas mo
deradas, relaüvas às consultas, 
às anáM,ses e às radiografias, 
enfim, em lf:ellação ,aos serviços 
a que é predso remeter os nos
sos Rapaz€18. Não está certo. 

Será que O GAIATO não é 
lido pe-los Responsáveis? Cer· 
tam·ente. M;~ não 'haverá ou
ltms vias de fazer conhecer o.s 
assuntos aos :investidos na 
«res pu'b1ica»? Com certeza. Pot 
nós, aqui há meses, já mandá
mos para o gabinete adequada 
o nosso Jornal. Vamos fazê· 
-;lo de nO'Vio. Que no,s perdoem 
a 'impertinência, já que não 
queremos ofender ninguém. 
Mas por ela talvez oheguemos 
à j;UJSta solução ... 

• Já •aqui di'SISemos o que 
·pensamos das greves. Um 

direito, certamente. Mas não 
arb'itrário e ,g.em regras, E!Ue 
nessa altura deixa de o ser. 
Um Paí'S que não trabalha é 
um País a caminho da falên
cia. Ao5 direitos correspon
dem deveres. 

Auto-Construção 

O .esquema de cobertura~ 

·social está longe de ser satis
fatório. Sem dÚJVida. Mas com 
as taxas de absentismo exis
tentes não é possível pensar 
em termos de justiça .social. 
Cada um governa..,se e olha só 
para o,s serus ·intereSISes, nem 
que •seja a delapidar ou lesar 
va'l.ores comuns. A parcimónia 
não faz parte da vida das pes
soas. As excepções confirmam 
a regra. Ser rico, ter mais e 
pos·suir este Mundo e o outro 
são ·oorustante,s do nosso tem
po. Os problema.Js de consciên
cia não se levantam e os r.eSiul
tad.os estão à vista. 

Estarmos na época das «pon
tes», :não daos que vencem os 
cuflsas de água, mas daquelas 
que representam ma:i's uma 
<jportunidade para nada fazer.; 
sObretudo nos ,serviços ofidai•s 
e af ins. É uma autêntica ver
gonha o que ·Se pa·ssa por esse 
Portuga1 fora, quer se queira 
quer não. O tra balho é um di
reito com o seu concomi tante 
dever. Não se trata, como di
riam os ·matemático~ , de uma 
função unívoca. · Não bastam o 
absentismo nem os braços 
oaídos, durante as horas des
tinadas ao serviço; não chegam 
tão pouco as greves injustas 
e as ausências consentida s ou 
de livre alvedrio; nem as fiérias 
~egítimas e os excessivos fe
riados, par.a lá dos dias de des
canso a que todos têm direito; 
!há as <<'pontes»... O melhor 
se ria ficarem todos em casa e 
r,eceberem, no fim do mês, ou 
em dia a acordar, a recompensa 
pelas energias di!spendidas ou,: 
melhor dizendo, pela ·fadiga de 
pouco oo nada 1s·e fazer. Pobre 
Terra a nossa que, a continuar 
as1s·~m, não sabemos onde irá 
panar. 
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dores, até aí despas·sarados de 
promoção ·social nos domínios 
da Habitação. Pai Américo de
cide, então, forçar a ·doutrina 
do Património dos Pobres e 
conceder <<pequenos auxílios» 
em ordem à repa-ração ou edi
ficação de mG>radias em regime 
de Auto-construção espontâ
nea. A evolução da Obra co
meça logo no início ... , pois as 
obras de Bem motivam outras 
oomo bol1a de neve! 

As instituições de crédito 
é naturaJ que so:Wam o peso 
da bola de neve. No entanto, 
esperamos que não reduzam 
(drásticamente) ou cortem o 
crédi,to bonificado aos Pobres, 
aos Auto-construtores, já que o 
País tem os olhos na Euro
pa - no Mundo tlito evoluí
do. 

Màs as casas - fruto da 
Auto-construção não se 
11evantam só com dinheiro ... 
Um lubrificante que tarda é 
a reformulação ou ·racionali
zação do processo burocrático 
que condiciona muito a habi
tação própria. Não repetimos 
a charada p-rocessurul, da pape
iladà à imposição de optimiza
das infra-estl'lUJburas d'ordem 
urbanística (que deveriam ser 
a cargo de entidades oficiais), 
tampouco a falrt:a de 'loteamen
tos mun,icipais nos próprios 
meios rurais. 

O grande motor da acção -
nos domínios da Auto-coru;
~Thflução - é a barraca, o mon
turo, partes de casa, moradias 
insalubres para seres huma
nos. Mui.tos nem têm onde 

:reclinar a cabeça, confortavel
mente, após um dia de traba
lho intenso, doloroso - quan
itas vezes ganhando o pão 
ilonge do domicílio! 

Enfim, já que eco crédito à 
Habimção pod~rá estar sujei
to a restrições, a f·im de ali
viar a pressão das limit ações 
sobre outros tipos de créd-ito 
indispensáveis ao regular fun
ciooam.ento de outros sector~s 
da écooom1a», convém subli
nhar que muitos Auto-oons
ltrutores do meio rúral só dois
pendem papel moeda em ma
teriais de construção civil, 
pois a mão d'obra é de borla: 
familiares, amigos, vizinhos ... 
Qua1 a poupança (nacional) -
em va•lores contabiUsticos -
no custo final d'obras desta 
natureza?! ... Va'le a pena me
ditar neste dado - do ponto 
de vista económico-social -
pois talvez não figure em po
bres estatísticas qrue servem de 
a'Poio a solenes gabinetes de 
plaiileamento e/ou decisão. 

Júlio Mendes Padre Luiz 
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